
25 de agosto de 2005 
 
Querido irmão Titus Chu, 
 
Recebemos sua carta de 17 de junho de 2005. Apesar do seu desejo de ter comunhão 
com alguns de nós pessoalmente sobre os assuntos levantados em nossa carta anterior, 
perguntamos diante do Senhor se tal reunião nesse momento contribuiria para uma 
solução. Discussões similares nos anos passados não nos levaram lugar algum. As 
questões de preocupação crucial descritas em nossa carta são excessivamente claras. 
Acreditamos que o mais importante para você é refletir na natureza e conseqüências  
perigosas de seu atual caminho. 
 
Pedimos que considere os seguintes itens: (1) artigos recentes escritos por Frank Lin e 
publicados nas versões em chinês e inglês do Fellowship Journal  (publicado pelo 
Serviço de Literatura da  Igreja em Cleveland), os quais apresentam certas porções que 
contradizem diretamente os ensinamentos e práticas fundamentais de irmão Lee; e (2) 
um documento anônimo intitulado “Acerca da Promulgação do LSM feita em 30 de 
junho de 2005 A Obra de Publicação na Restauração do Senhor” (circulado por e-mail 
por fontes anônimas), cujo conteúdo é nada menos que uma provocação imprudente à 
direção da restauração do Senhor, um ataque pernicioso aos cooperadores 
entremesclados e uma difamação maligna contra o Living Stream Ministry. 
Especificamente, esse documento expõe uma lógica perversa e um tom acusador não 
diferente de artigos emitidos pelos dissidentes durante a rebelião do final da década de 
oitenta, os quais minaram a fé de muitos santos e contribuíram para a precipitação das 
divisões posteriores na restauração. Em um desenvolvimento adicional mais sério, esses 
documentos anônimos foram colocados em um website opositor na Internet, indicando 
que seu escritor e seus colaboradores estão agora unidos àqueles que se opõem à 
restauração do Senhor e ao ministério que a levantou. 
 
Desejamos enfatizar novamente que não temos e nunca tivemos, como alguns dizem, 
um problema em si com as igrejas e com os santos da área do centro-oeste dos Estados 
Unidos. Nossa preocupação contínua e crescente está relacionada com o contínuo 
problema de seu ministério e de sua obra, com a confusão trazida pela promoção e 
disseminação de suas publicações, e por fim com os artigos agressivos e ilusórios de 
alguns dos irmãos que são fiéis a você e à sua causa. Isso não apenas ofende  a 
restauração em geral, como também prejudica tanto os santos como as igrejas de sua 
área. 
 
Nossa carta não foi uma lista de reivindicações, mas uma admoestação sincera e 
desesperada a um cooperador que está entre nós e insiste em seus próprios conceitos e 
práticas, as quais são diferentes daquelas levadas a cabo pelos cooperadores 
entremesclados na restauração, a alguém que parece estar decidido a seguir seu trajeto 
independentemente.  Podemos dizer com consciência pura que não temos intenção de 
excluir-lhe, mas sua disposição de ser um companheiro de jugo com os cooperadores 
entremesclados na restauração do Senhor deve ser provada por uma disposição similar 
de fundir-se à única direção da única obra no único mover do Senhor para Seu único 
Corpo hoje. 
 
Na verdade, querido irmão, estamos extremamente temerosos das conseqüências caso 
decida permanecer no seu atual caminho. O caminho da restauração do Senhor nos 



últimos oitenta anos tem sido polvilhado por muitos vasos danificados que, devido aos 
seus próprios atos, se tornaram inúteis aos  interesses  do Senhor. Esse passado trágico 
não é um amplo aviso para todos nós? Não é a fidelidade absoluta ao irmão Nee e ao 
irmão Lee um requisito para aqueles que afirmam ser seus cooperadores? A unidade na 
restauração não é muito mais significativa do que o efeito de nosso ministério pessoal? 
O bem estar e o futuro da restauração não são mais importantes do que os nossos? O fim 
de nosso serviço ao Senhor não é mais crucial que o começo? 
 
Na luz do próximo dia, esperamos que considere seus caminhos. 
 
 
Seus em Cristo, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


